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CASTRO ALVES (1847-1871) 
 
A Canção do Africano  
Lá na úmida senzala, 
Sentado na estreita sala, 
Junto o braseiro, no chão, 
Entoa o escravo o seu canto, 
E ao cantar correm-lhe em pranto 
Saudades do seu torrão... 
 
De um lado, uma negra escrava 
Os olhos no filho crava, 
Que tem no colo a embalar... 
E à meia voz lá responde 
Ao canto, e o filhinho esconde, 
Talvez, pr'a não o escutar! 
 
"Minha terra é lá bem longe, 
Das bandas de onde o sol vem; 
Esta terra é mais bonita, 
Mas à outra eu quero bem! 
 
"O sol faz lá tudo em fogo, 
Faz em brasa toda a areia; 
Ninguém sabe como é belo 
Ver de tarde a papa-ceia! 
 
"Aquelas terras tão grandes, 
Tão compridas como o mar, 
Com suas poucas palmeiras 
Dão vontade de pensar... 
 
"Lá todos vivem felizes, 
Todos dançam no terreiro; 
A gente lá não se vende 
Como aqui, só por dinheiro". 
 
O escravo calou a fala, 
Porque na úmida sala 
O fogo estava a apagar; 
E a escrava acabou seu canto, 
P'ra não acordar com o pranto 
O seu filhinho a sonhar! 
............................. 
O escravo então foi deitar-se, 
Pois tinha de levantar-se 
Bem antes do sol nascer, 
E se tardasse, coitado, 
Teria de ser surrado, 
Pois bastava escravo ser. 
 
E a cativa desgraçada 
Deita seu filho, calada, 
E põe-se triste a beijá-lo, 
Talvez temendo que o dono 
Não viesse, em meio do sono, 
De seus braços arrancá-lo! 

Recife, 1863 
 
Sangue de Africano 
Aqui sombrio, fero, delirante 
Lucas ergueu-se como o tigre bravo... 

Era a estátua terrível da vingança... 
O selvagem surgiu... sumiu-se o escravo. 
Crispado o braço, no punhal segura! 
Do olhar sangrentos raios lhe ressaltam, 
Qual das janelas de um palácio em chamas 
As labaredas, irrompendo, saltam. 
Com o gesto bravo, sacudido, fero, 
A destra ameaçando a imensidade... 
Era um bronze de Aquiles furioso 
Concentrando no punho a tempestade! 
No peito arcado o coração sacode 
O sangue, que da raça não desmente, 
Sangue queimado pelo sol da Líbia, 
Que ora referve no Equador ardente. 
 
 Caetano da COSTA ALEGRE (São Tomé e 
Príncipe, 1864-1890)  
 
A Negra 
Negra gentil, carvão mimoso e lindo 
Donde o diamante sai, 
Filha do sol, estrela requeimada, 
Pelo calor do Pai, 
  
Encosta o rosto, cândido e formoso, 
Aqui no peito meu, 
Dorme, donzela, rola abandonada, 
Porque te velo eu. 
  
Não chores mais, criança, enxuga o pranto, 
Sorri-te para mim, 
Deixa-me ver as pérolas brilhantes, 
Os dentes de marfim. 
  
No teu divino seio existe oculta 
Mal sabes quanta luz, 
Que absorve a tua escurecida pele, 
Que tanto me seduz. 
  
Eu gosto de te ver a negra e meiga 
E acetinada cor, 
Porque me lembro, ó Pomba, que és queimada 
Pelas chamas do amor; 
  
Que outrora foste neve e amaste um lírio, 
Pálida flor do vale, 
Fugiu-te o lírio: um triste amor queimou-te 
O seio virginal. 
  
Não chores mais, criança, a quem eu amo, 
Ó lindo querubim, 
O amor é como a rosa, porque vive 
No campo, ou no jardim. 
  
Tu tens o meu amor ardente, e basta 
Para seres feliz; 
Ama a violeta que a violeta adora-te 
Esquece a flor-de-lis. 
 
 Joaquim CORDEIRO DA MATA (Angola, 1857-
1894)  
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Negra! 
Negra! negra! como a noite 
d'uma horrível tempestade, 
mas, linda, mimosa e bella, 
como a mais gentil beldade! 
Negra! negra! como a asa 
do corvo mais negro e escuro, 
mas, tendo nos claros olhos, 
o olhar mais límpido e puro! 
  
Negra! negra! como o ébano, 
seductora como Phedra, 
possuindo as celsas formas, 
em que a boa graça medra! 
Negra! negra!... mas tão linda 
co'os seus dentes de marfim; 
  
que quando os lábios entreabre, 
não sei o que sinto em mim!... 
  
II 
  
Só, negra, como te vejo, 
eu sinto nos seios d'alma 
arder-me forte desejo, 
desejo que nada acalma. 
se te roubou este clima 
do homem a cor primeva; 
branca que ao mundo viesses, 
serias das filhas d'Eva 
em belleza, ó negra, a prima!... 
gerou-te em agro torrão; 
S'elevar-te ao sexo frágil 
temeu o rei da criação; 
é qu'és, ó negra creatura, 
a deusa da formosura!... 
  
Uma Quissama  (A Carlos d'Almeida) 
 Em manhã fria, nevada, 
n'essas manhãs de cacimbo 
em que uma alma penada 
não se lembra de ir ao limbo; 
  
eu vi formosa, correcta, 
não sendo europeia dama 
a mais sedutora preta 
das regiões da Quissama. 
  
Mal quinze anos contava 
e no seu todo brilhava 
o ar mais doce e gentil! 
Tinha das mulheres lindas 
as graças bellas, infindas, 
d'encantos, encantos mil!... 
  
Nos lábios — posto que escuros 
viam-se-lhe risos puros 
em borbotões assomar... 
Tinha nos olhos divinos 
revérberos crystalinos 
... e fulgores... de matar!... 

  
Radiava-lhe na fronte 
como em límpido horizonte 
radia mimosa luz — 
da virgem casta a candura 
que soe dar a formosura 
a graça que brota a flux!... 
  
Embora azeitados pannos, 
lhe cobrisse os lácteos pomos 
denunciavam os arcanos 
de dois torneados gomos... 
  
Da cintura a palmo e meio, 
bem tecidinho, redondo, 
descia-lhe em doce enleio 
um envoltório de hondo* 
  
Viam-se-lhe a descoberto 
— com arte bem modeladas — 
(e que eu mirava de perto) 
umas formas cinzeladas. 
  
---------------------------- 
  
Co'o seu andar majestoso, 
co'o seu todo gracioso, 
quando a quissama encarei; 
  
eu possuir um harém 
e n'elle ter umas cem 
— como um sultão — desejei!... 
  
 *Hondo, fibra d´embondeiro de que os quissamas fazem 
vestuário. 
 
 LUIZ GAMA (Salvador 1830 – São Paulo 1882) 
 
A Cativa 

Nos olhos lhe mora,  
Uma graça viva,  
Para ser senhora  

De quem é cativa.  
CAMÕES  

 
Como era linda, meu Deus!  
Não tinha da neve a cor,  
Mas no moreno semblante  
Brilhavam raios de amor.  
 
Ledo o rosto, o mais formoso  
De trigueira coralina,  
De Anjo a boca, os lábios breves  
Cor de pálida cravina.  
 
Em carmim rubro esgastados  
Tinha os dentes cristalinos;  
Doce a voz, qual nunca ouviram  
Dúlios bardos matutinos.  
 
Seus ingênuos pensamentos  
São de amor juras constantes;  
Entre as nuvens das pestanas  
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Tinha dois astros brilhantes.  
 
As madeixas crespas, negras,  
Sobre o seio lhe pendiam,  
Onde os castos pomos de ouro  
Amorosos se escondiam.  
 
Tinha o colo acetinado  
— Era o corpo uma pintura —  
E no peito palpitante  
Um sacrário de ternura.  
 
Límpida alma — flor singela  
Pelas brisas embalada,  
Ao dormir d'alvas estrelas,  
Ao nascer da madrugada.  
 
Quis beijar-lhe as mãos divinas,  
Afastou-mas — não consente;  
A seus pés de rojo pus-me,  
— Tanto pode o amor ardente!  
 
Não te afastes, lhe suplico,  
És do meu peito rainha;  
Não te afastes, neste peito  
Tens um trono, mulatinha!...  
 
Vi-lhe as pálpebras tremerem,  
Como treme a flor louçã  
Embalando as níveas gotas  
Dos orvalhos da manhã.  
 
Qual na rama enlanguescida  
Pudibunda sensitiva,  
Suspirando ela murmura:  
Ai, senhor, eu sou cativa!...  
 
Deu-me as costas, foi-se embora  
Qual da tarde ao arrebol  
Foge a sombra de uma nuvem  
Ao cair a luz do sol.  
 
Sortimento de Gorras para a Gente do Grande 
Tom 
(...)  
Se grosseiro alveitar ou charlatão  
Entre nós se proclama sabichão;  
E, com cartas compradas na Alemanha.  
Por mil anos impinge ipecacuanha;  
Se mata, por honrar a Medicina,  
Mais voraz do que uma ave de rapina;  
E num dia, se, errando na receita,  
Pratica no mortal cura perfeita;  
Não te espantes, ó Leitor, da novidade,  
Pois que tudo no Brasil é raridade!  
 
Se os nobres desta terra, empanturrados,  
Em Guiné têm parentes enterrados;  
E, cedendo à prosápia, ou duros vícios,  
Esquecem os negrinhos seus patrícios;  
Se mulatos de cor esbranquiçada,  
Já se julgam de origem refinada,  

E, curvos à mania que os domina,  
Desprezam a vovó que é preta-mina:  
Não te espantes, ó Leitor, da novidade,  
Pois que tudo no Brasil é raridade!  
 
Se o governo do Império Brasileiro,  
Faz coisas de espantar o mundo inteiro,  
Transcendendo o Autor da geração,  
o jumento transforma em sor Barão;  
Se estúpido matuto, apatetado,  
Idolatra o papel de mascarado;  
E fazendo-se o lorpa deputado,  
N'Assembléia vai dar seu — apolhado,  
Não te espantes, ó Leitor, da novidade,  
Pois que tudo no Brasil é raridade!  
 
Se impera no Brasil o patronato,  
Fazendo que o Camelo seja Gato,  
Levando o seu domínio a ponto tal,  
Que torna em sapiente o animal;  
Se deslustram honrosos pergaminhos,  
Patetas que nem servem p'ra meirinhos,  
E que sendo formados Bacharéis,  
Sabem menos do que pecos bedéis,  
Não te espantes, ó Leitor, da novidade,  
Pois que tudo no Brasil é raridade!  
 
Se temos Deputados, Senadores,  
Bons Ministros e outros chuchadores;  
Que se aferram às tetas da Nação  
Com mais sanha que o tigre, ou que o Leão;  
Se já temos calçados — mac-lama,  
Novidade que esfalta a voz da Fama,  
Blasonando as gazetas — que há progresso,  
Quando tudo caminha p'ra o regresso:  
Não te espantes, ó Leitor, da pepineira,  
Pois que tudo no Brasil é chuchadeira!  
 
Se contamos vadios empregados,  
Porque são das potências afilhados,  
E sucumbe, à matroca, abandonado,  
O homem de critério, que é honrado;  
Se temos militares de trapaça,  
Que da guerra jamais viram fumaça,  
Mas que empolgam chistosos ordenados,  
Que ao povo, sem sentir, são arrancados;  
Não te espantes ó Leitor, da pepineira,  
Pois que tudo no Brasil é chuchadeira! 
 


